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			Quem é quem

			 

			 

			 

			 

			 

			SHANE CUMMINGS: Ele não tem laços que o prendam nem compromissos. Nem sequer a sua casa flutuante está ancorada. Este bombeiro é um solitário que vive um dia de cada vez, e assim quer continuar.

			 

			EMILY BARONE: Personifica a estabilidade. Sente-se segura e protegida pela grande família dos Barone. Emily quer segurança. Ou assim seria, se se conseguisse lembrar quem é…

			 

			DERRICK BARONE: Preocupa-se com Emily como qualquer irmão mais velho, mas terá algum outro interesse oculto?

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Emily Barone estava na sala de fotocópias da fábrica de Gelados Baronessa, a observar como caía lentamente a folha de papel na bandeja da fotocopiadora sobre as outras três cópias que já tinha feito. A luz iluminou levemente as paredes. Depois a máquina estremeceu e parou.

			«Não é verdade», disse a si mesma pela centésima vez. «Não pode ser verdade».

			Mas Emily sabia que, no fundo, a prova que tinha encontrado contra Derrick era verdadeira. Não havia nenhuma outra explicação, nada que pudesse absolver ou perdoar o que o seu irmão tinha feito.

			Ou o que planeava fazer.

			As suas mãos tremiam quando pegou na folha de papel que evidenciava o delito de Derrick: Ia vender as receitas secretas do negócio da família a uma empresa rival. Tinha tentado não levantar suspeitas. Nem a própria Emily, que era sua secretária, teria notado nada de estranho se não fosse a conversa que acidentalmente tinha ouvido através da sua linha privada. O seu irmão tinha pronunciado então umas palavras que a tinham feito desconfiar de que se passava qualquer coisa. Quando Derrick deixou o seu gabinete, apenas alguns minutos antes, Emily tinha entrado para carregar a tecla de rechamada do seu telefone e ouvir do outro lado da linha a voz da recepcionista da Snowcream, a principal concorrente da Gelados Baronessa.

			Teve que esperar que a fábrica fechasse nessa noite e que todos se tivessem ido embora para procurar a prova que confirmava a traição de Derrick. Demorou quase uma hora a abrir a fechadura da gaveta da sua secretária e outros quinze minutos a encontrar a pasta que continha as notas detalhadas da sua conversa com Grant Summers, o director da Snowcream. O documento detalhava também datas e locais em que Derrick se tinha encontrado com Summers, a lista com os valores em dinheiro que deviam ser pagos em troca da informação e a conta no banco suíço para onde as importâncias deviam ser transferidas.

			Emily engoliu em seco, lutando em vão contra o nó que se lhe tinha formado na garganta, e tentou reprimir as lágrimas. Sabia que era uma ingénua. Tinha vinte e quatro anos e continuava a tentar ver o lado bom das pessoas. Tinha rezado por estar enganada a respeito de Derrick, porque não queria pensar que o seu próprio irmão fosse capaz de roubar fosse quem fosse, e muito menos a Gelados Baronessa.

			Emily ficou paralisada ao ouvir o som de uma porta a fechar-se noutro gabinete. Rapidamente, foi apagar o candeeiro de mesa que tinha ligado ao entrar. Ficou quieta na escuridão, ouviu um ruído parecido com um assobio e depois, mais nada. Lentamente, aproximou-se das persianas corridas da pequena janela da sala de fotocópias e entreabriu-as. As luzes de fora estavam apagadas, mas conseguiu distinguir a figura de um homem alto e magro sentado numa das mesas do escritório. Quando o homem se voltou, Emily engoliu em seco. Meu Deus, era Derrick!

			Ele olhou na sua direcção e Emily deu um passo atrás. Nunca tinha tido jeito para mentir, e se ele a encontrasse ali, sabia que lhe bastaria olhá-la nos olhos para saber o que tinha descoberto. Ficaria furioso. Não estava preparada para o confrontar. Tinha que falar antes com o tio Carlo.

			Emily apoiou as costas contra a parede e esperou que se ouvisse fechar a porta do outro gabinete. Lentamente, foi soltando o ar que tinha retido nos pulmões. Esperou um bom momento para se certificar de que Derrick tinha abandonado a fábrica antes de sair. Não queria correr o risco de que regressasse e a apanhasse a voltar a colocar a pasta na sua secretária, ou que descobrisse as fotocópias que tinha feito.

			Passaram uns minutos, e continuava sem ouvir nada à excepção do relógio de parede que havia na sala de fotocópias e do bater do seu próprio coração. Emily suspirou aliviada, esperou mais uns minutos e então… então voltou a ficar paralisada. E sentiu um cheiro diferente no ar.

			Fumo.

			Voltou a acender o candeeiro e baixou a vista. Viu que por baixo da porta passava um fumo fino e cinzento.

			Emily levantou as persianas e abriu a janela. Havia chamas no meio do gabinete e começavam a estender-se rapidamente a toda a divisão.

			Porque é que não se ouvia nenhum alarme? A não ser que Derrick…

			Mas não, ela não podia acreditar que fizesse algo tão terrível. Vender fórmulas secretas era uma coisa, mas provocar um incêndio era outra. Derrick nunca cometeria um delito tão horrível.

			Emily pegou na mala e nos documentos. Não tinha tempo para voltar a colocar o original na gaveta de Derrick, mas não podia pensar nisso naquele momento. Tinha que sair dali rapidamente, antes de que o fogo consumisse tudo. A sala de fotocópias não tinha saída para o exterior, por isso não lhe restava outra alternativa senão passar pelo gabinete em chamas e tentar evitar o fogo. Se conseguisse alcançar a janela que dava para a rua, poderia chamar a atenção de alguém. E se não, na pior das hipóteses, teria que saltar.

			Emily respirou fundo, abriu a porta e correu. Uma onda de calor fê-la deter-se por um instante, mas encheu-se de coragem e continuou a correr. Ouviu ao longe o barulho das sirenes e isso deu-lhe esperança. Pensou que dentro de pouco tempo alguém viria em seu auxílio.

			O fogo crepitava à sua volta, e as chamas dançavam, alcançando-lhe o rosto e as pernas nuas. O fumo cegava-a e ardia-lhe na garganta, mas conseguiu chegar à janela. Estava a tentar abri-la quando um ruído brusco atrás de si a fez voltar a cabeça. Observou horrorizada como cediam as grandes colunas de aço que suportavam o tecto. Como se fosse um castelo de cartas, o tecto desabou, deixando cair uma chuva de metal e cascalho. Aterrorizada, Emily voltou-se de novo para a janela, mas o estrondo que rugia sobre a sua cabeça caiu sobre ela como um monstro furioso.

			Incapaz de o evitar, Emily desmaiou.

			 

			 

			– Aqui Hemming Taylor em directo de Brookline, no Massachussetts –disse a jovem repórter em frente à câmara com o microfone na mão. – Atrás de mim, um incêndio devora um dos edifícios que fazem parte da fábrica de Gelados Baronessa. As chamas já consumiram o terceiro andar, como podem ver – continuou a jornalista, fazendo um gesto com a mão. – E o fogo parece ter-se alastrado também ao segundo andar. Os bombeiros estão a tentar controlar o incêndio, e aqui vivem-se momentos de muita tensão, dada a informação, ainda por confirmar, de que poderia haver una mulher dentro do edifício. Há dez minutos foi feita uma chamada…

			Uma explosão no terceiro andar fez com que a repórter e a sua equipa se afastassem e fugissem à procura de abrigo. Dentro do edifício, nas escadas cheias de fumo que uniam o primeiro andar ao segundo, Shane Cummings caiu de joelhos por causa dos escombros que lhe caíam em cima. Mas a seguir levantou-se, recuperou as forças e olhou para o seu colega, Matt.

			– Estás bem? – gritou Shane após ouvir uma segunda explosão, desta vez mais fraca.

			Matt levantou a mão e fez a Shane um gesto para que continuasse em direcção à porta que conduzia ao segundo andar.

			Dirigiram-se ambos às escadas. Shane sabia que já não lhes restava muito tempo, que deviam sair dali naquele instante, mas o segurança do edifício em frente garantia ter visto uma mulher numa das janelas do segundo andar. «Dois minutos», pensou Shane enquanto arrombava a porta com o pé. Dois minutos mais e estariam dali para fora.

			– Já entrámos no segundo andar – gritou Shane pelo rádio por entre as chamas. – Está cheio de um fumo espesso, e o tecto desabou. Estamos a dirigir-nos para a janela onde a mulher foi avistada.

			– Negativo, Cummings –disse a voz rouca do chefe Griffin do outro lado do rádio. – O terceiro andar é um autêntico inferno. Saiam já daí.

			– Cinco minutos – respondeu Shane, olhando para Matt, que assentiu com a cabeça. – Depois vamos.

			– Não quero heroísmos, Cummings – gritou Griffin. – É uma ordem. Saiam daí agora mesmo.

			– Dois minutos – negociou Shane. – Ponham uma escada na janela que nós saímos por lá.

			Quando o chefe Griffin começou a proferir um rol de ameaças, Shane agachou-se e começou a avançar através da nuvem de fumo. Matt seguiu-o.

			Shane sentiu que lhe subia a adrenalina enquanto atravessava uma parede de chamas. Então viu a janela ao fundo. Por causa do fumo e dos escombros, era impossível saber se havia alguém caído no chão. Avançou um pouco e foi então que viu umas longas pernas sob uma pilha de escombros caídos do tecto.

			– Encontrei-a! – gritou a Matt antes de voltar a falar pelo rádio. – Aqui Cummings. Localizámos a mulher a aproximadamente dois metros da janela. Talvez esteja inconsciente. Recebem-me?

			– À escuta, Cummings – disse a voz de Griffin após uns segundos. – Agarrem nela e saiam já daí.

			– Era esse exactamente o meu plano.

			Shane começou a afastar os escombros do chão até que descobriu o corpo inerte da mulher.

			Ao tomá-la entre os seus braços, apercebeu-se de que era jovem, de uns vinte e poucos anos. Apesar de estar coberta de pó, não parecia ter queimaduras, nem na roupa nem nas extremidades despidas.

			Quando Shane se pôs de pé, o cabelo da jovem descaiu para um lado, deixando-lhe o rosto a descoberto. Ela abriu os olhos e pestanejou, dirigindo-lhe um olhar cheio de medo e confusão.

			– Já te tenho – gritou ele. – Há mais alguém aqui?

			Não conseguiu ouvir o que ela respondeu, mas desejou com toda a sua alma que a resposta fosse negativa. Outra explosão que teve lugar nalgum ponto por cima deles fê-lo desequilibrar-se momentaneamente. Shane cerrou os dentes e apertou com força a mulher contra si, enquanto lhes caía em cima uma chuva de tijolos. Ela escondeu a cara no seu peito.

			– Temos que sair pela janela – gritou ele para se fazer ouvir através do ruído do fogo. – Podes agarrar-te a mim?

			Ela assentiu com a cabeça e lançou-lhe os braços ao pescoço para se agarrar.

			Shane aproximou-se da janela e abriu-a, sentindo como o fumo lhe queimava os pulmões. Ouviu os gritos dos homens e mulheres das equipas de resgate e viu as luzes vermelhas dos veículos de emergência. E depois viu a escada.

			– Aqui vamos.

			Shane colocou a mulher de maneira a que a parte superior do corpo dela caísse sobre o seu ombro. Agarrou-a com força e saiu pela janela. Matt ia atrás dele.

			Mal tinham começado a descer pela escada quando outra explosão se fez sentir no segundo andar, fazendo estalar os vidros das janelas. Shane foi parar ao chão, protegendo o corpo da mulher com o seu. Ela estremeceu entre os seus braços e agarrou-se ao seu colete, enquanto lhe caíam em cima centenas de fragmentos de vidro e de tijolo.

			Shane olhou para trás rapidamente para se certificar de que Matt estava bem, e suspirou aliviado ao ver que o seu colega se levantava e lhe fazia sinal com os polegares voltados para cima.

			Shane deixou a mulher nos braços da equipa médica, que a colocaram de imediato numa maca e lhe puseram uma máscara de oxigénio na cara. Enquanto a levavam, Shane viu como levantava a cabeça e ficava a olhar para ele. Parecia muito frágil e indefesa, a tremer ali estendida. A visão de um fio de sangue sobre a sua testa delicada fez com que Shane sentisse um aperto no estômago. Começou a segui-la, mas deteve-se em seco ao ouvir o grito do chefe Griffin.

			– Cummings!

			Griffin, que media um metro e noventa e era forte como um touro, aproximou-se dele.

			– Disse-te que saísses rapidamente dali – exclamou. – Deveria suspender-te sem vencimento por me desobedeceres.

			– Não podia fazer outra coisa, eu… – começou a dizer Shane, enquanto tirava o capacete para limpar o suor da testa.

			– Raios! – exclamou Griffin. – Estás a sangrar Vai à ambulância tratar disso e depois quero-te no quartel para fazer o relatório.

			– Sim, senhor.

			As equipas de televisão tinham já acudido como moscas à ambulância. Shane ignorou os microfones que colocavam à frente da sua cara e abriu caminho por entre a multidão para entrar na ambulância. A mulher pareceu descontrair-se quando se sentou ao seu lado. Quando ele cobriu os seus dedos delicados com os seus, ela fechou os olhos e desmaiou.

			Cinco segundos mais tarde, com a sirene e as luzes da ambulância ligadas, levaram-nos ao hospital de Brookline.

			 

			 

			– Emily! Emily!

			O som distante de uma voz masculina resgatou-a da espessa neblina que a rodeava, e intensificou a sua dor de cabeça e o ardor que sentia no peito. Sentia-se como se estivesse a flutuar nalgum lugar desconhecido.

			– Emily, consegues ouvir-me?

			«Vai-te embora», quis dizer, mas era incapaz de mexer a boca. Não conseguia mexer nenhuma parte do seu corpo. Ouviu um telefone tocar, um homem a chamar a enfermeira, o som de uns passos lentos e arrastados pelo chão…

			«Onde estou?», interrogou-se. E porque é que cheirava a fumo? A fumo, a anti-séptico… e a perfume de homem.

			– Acorda, Emily. Sou Derrick.

			Derrick? Não conhecia ninguém com aquele nome. Mas a voz estava agora mais próxima, mais persistente. Tentou abrir os olhos, mas pesavam-lhe muito, e estava demasiado cansada. Não sabia quem era Emily, e também não lhe importava. Só queria dormir.

			– Telefonei ao pai e à mãe – disse o homem. – Mas estão na ópera e tive que deixar mensagem. Emily, por amor de Deus, abre os olhos e fala comigo.

			«Não me apetece falar», pensou ela, torcendo a cabeça. Tinha sono. Tinha muito sono.

			– O que é que estavas a fazer na fábrica? – disse a voz do homem, tornando-se áspera de repente. – Já te tinhas ido embora antes de mim. Porque é que voltaste?

			Ela não fazia ideia do motivo porque aquele homem falava com ela, nem de quê. Fez um esforço para abrir a boca, mas não conseguiu mais do que aumentar a dor de cabeça.

			Abriu os olhos muito lentamente e entreviu o contorno de um homem de pé à frente dela. Era alto e magro, e tinha o cabelo e os olhos escuros. Voltou a pestanejar apesar da dor e da luz. E viu como a imagem desbotada cobrava forma, se inclinava para ela e lhe pegava na mão. Ela quis afastá-lo, mas não tinha forças suficientes.

			– Fala comigo – disse o homem em voz baixa. – Diz-me o que é que estavas a fazer na fábrica.

			«Estou num hospital», pensou Emily quando viu os tubos que iam desde o seu braço até um saco transparente que estava pendurado ao lado da cama.

			– Eu… – conseguiu dizer após exalar um suspiro profundo e doloroso. – Não sei.

			– O que é que queres dizer com isso? – insistiu o homem, apertando-lhe a mão com mais força. – Como podes não saber?

			«Não sei porque não sei», quis dizer. Mas ardiam-lhe os pulmões, e sentia como se tivesse centenas de pequenos pedaços de vidro partido a dar-lhe voltas na cabeça.

			– Quem é? – perguntou Derrick, franzindo o sobrolho ao ouvir que batiam à porta.

			– Venho ver como está Emily.

			Aquela voz. Profunda e um pouco rouca. Parecia-lhe muito familiar. Muito reconfortante. Ainda que lhe pesassem as pálpebras, conseguiu voltar a vista e olhar para a porta.

			– Quem é você? – inquiriu Derrick.

			– Um amigo – disse aquele homem vestido com calças e casaco de ganga e botas pretas. – E você? – perguntou por sua vez, entrando no quarto.

			– Sou Derrick Barone – respondeu. – O irmão de Emily.

			Ela sentiu que o seu pulso se acelerava enquanto o homem se aproximava da sua cama. Conhecia-o, disso tinha a certeza, mas não sabia de onde.

			Era muito alto, devia medir quase dois metros, e tinha o peito largo e os antebraços fortes e musculosos. Usava o cabelo, castanho claro, curto dos lados e mais comprido na parte superior, de modo que lhe caíam algumas madeixas sobre a testa. Tinha os olhos verdes. Não, azuis. Das duas cores, decidiu Emily, contendo a respiração quando ele se voltou para a olhar com aqueles olhos.

			– Como é que te sentes? – perguntou.

			– Desculpe, mas não ouvi o seu nome – interveio Derrick antes de que ela pudesse responder.

			– Shane – respondeu ele sem desviar o olhar de Emily. – Shane Cummings.

			– Conheço a maioria dos amigos da minha irmã, mas não me lembro de o ter visto antes – insistiu Derrick.

			– Não nos conhecíamos – respondeu Shane, passando à frente de Derrick para se aproximar da cama. – Olá, Cinderela. Como estás?

			Cinderela? Porque é que a chamava assim? pensou Emily. Duvidava muito de que tivesse deixado atrás de si algum sapato de cristal…

			Uma dor aguda apoderou-se dela, obrigando-a a respirar entrecortadamente para obter ar.

			Fogo… Chamas por todos os lados… Fumo…

			Reviveu os sons na sua cabeça. Uma explosão. Vidros pelos ares… e voltou a ouvir a voz de Shane que lhe dizia: «Já te tenho». Voltou a sentir os seus braços que a salvavam de entre as cinzas, apertando-a contra o seu corpo.

			Era a única coisa de que se lembrava. Nada do que se tinha passado antes de que ele a tomasse nos braços, nem nada depois de ter entrado para a ambulância.

			Quando a dor cessou, abriu os olhos e viu a preocupação reflectida no seu rosto.

			– Queres que chame o médico? – perguntou com voz pausada.

			– Ouça: não sei quem você é, nem porque está aqui – interveio Derrick, compondo o nó da gravata, – mas a minha irmã passou por uma experiência terrível e agradecia-lhe que…

			– Senhor Barone? – perguntou uma enfermeira ruiva junto à porta. – Os seus pais estão ao telefone. Querem falar consigo.

			– Volto já – disse Derrick, olhando primeiro para a sua irmã e depois para Shane, antes de sair atrás da enfermeira.

			– Tu… salvaste-me – murmurou Emily.

			– Referes-te a agora, ou a antes?

			– Às duas vezes?

			– Lembras-te de mim? – perguntou Shane, sorrindo.

			– O fogo… tu tiraste-me de lá.

			Emily começou a tossir e ele apertou-lhe a mão.

			– A médica diz que vais ficar bem, mas que inalaste muito fumo, o que te fará arder os pulmões ainda por alguns dias. E, tendo em conta que o tecto desabou sobre a tua cabeça, imagino que também te doa.

			Ela assentiu e levou a mão à ligadura que tinha na testa.

			– O que é que aconteceu?

			– Esperávamos que tu nos contasses. Eras a única pessoa que estava no edifício quando o incêndio começou.

			– No edifício?

			– A fábrica de Gelados Baronessa – disse Shane, erguendo uma sobrancelha ao ver que ela não reagia ao nome. – Onde tu trabalhas.

			Ela fechou os olhos e sentiu que a dor de cabeça reaparecia com energia renovada. Porque é que não se conseguia lembrar?

			– Senhor Cummings – disse uma mulher loira com bata de médico que entrava no quarto, – se não me engano, já lhe tinha dado alta.

			– Estava já a ir – afirmou Shane com uma expressão inocente, metendo as mãos nos bolsos. – Mas quando vi que esta senhora tinha recuperado a consciência, pensei que nos poderia contar como é que o fogo tinha começado.

			A médica dirigiu-lhe um olhar desconfiado e puxou os óculos para trás antes de voltar a olhar para Emily.

			– Sou a Dr.ª Tuscano. Que tal a cabeça?

			– Dói-me muito – respondeu Emily com voz débil.

			– Tive que lhe dar alguns pontos, mas não vão deixar cicatriz – garantiu a médica. – Estamos a dar-lhe a medicação no soro, mas se passar bem a noite, damos-lhe alta amanhã de manhã. Tendo em conta o que aconteceu, está em muito boa forma.

			– Shane salvou-me a vida – sussurrou Emily.

			– Acredito – reconheceu a médica, preenchendo o relatório. – A sua família está muito contente por saber que se encontra bem.

			– A minha família?

			A médica parou de escrever e levantou a vista. Pousou o seu relatório aos pés da cama e pegou numa lanterna que trazia no bolso da bata.

			– Não se lembra do acidente?

			– Não – respondeu Emily, pestanejando em reacção à luz que lhe incidia directamente nos olhos.

			– Sabe quem é e onde vive?

			Quem era? A dor de cabeça multiplicou-se. Tinha ouvido durante a conversa que se chamava Emily Barone, mas não sabia quem era.

			– Não.

			– Parece uma leve contusão. Nada de grave – assegurou a Dr.ª Tuscano, voltando a guardar a lanterna. – À excepção dos seus pais, que vêm a caminho, não deve receber mais visitas.

			– Dr.ª – disse a enfermeira ruiva desde a porta do quarto. – Tem uma chamada na linha três.

			– Vou já – respondeu ela, sorrindo a Emily. – Venho amanhã de manhã para ver como está. Veremos como evolui depois de descansar toda a noite.

			Emily viu a médica sair e depois voltou lentamente a cabeça para Shane. Estava aos pés da sua cama com as mãos nos bolsos. Viu a preocupação reflectida nos seus olhos e sentiu o estranho desejo de lhe acariciar a face para o reconfortar.

			– É melhor ir andando – disse ele momentos depois. – Só queria ter a certeza de que estavas bem.

			Mas Emily não estava bem. Não sabia quem era, nem o que lhe tinha acontecido. Tinha pontos na cabeça e tubos no braço.

			Sentia-se como uma criança, sozinha e assustada. A única pessoa que conhecia, a única de quem se lembrava era Shane. Não queria que se fosse embora. Sabia que se ali ficasse estaria a salvo, que podia adormecer e nada de mal lhe aconteceria.

			– Obrigada por teres vindo – sussurrou ela, amaldiçoando em silêncio as lágrimas que lhe queimavam os olhos.

			– O que é que foi? – perguntou ele, aproximando-se mais. – Dói-te alguma coisa? Queres que chame a médica?

			– Não – disse ela, ladeando a cabeça. – Desculpa, é uma tolice.

			– O que é que é uma tolice?

			– Pensei que talvez… se não te importasses…

			– O quê?

			– Podias… podias ficar aqui comigo? – perguntou Emily, voltando-se de novo para o encarar. – Só até eu adormecer.

			Shane fitou-a durante um longo instante, depois assentiu com a cabeça e foi buscar uma cadeira para se sentar.

			– Sim – afirmou com um sorriso. – Posso.

			– Obrigada.

			Sabia que ele a estava a observar, mas isso não a incomodava, pelo contrário, fazia-a sentir-se segura.

			Recebeu o sono com alegria. Tinha a certeza de que, quando acordasse, o seu mundo voltaria a fazer sentido. Que se lembraria de tudo. As suas pálpebras tornaram-se pesadas e, exalando um profundo suspiro, deixou que a escuridão se apoderasse dela.
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